
Márcio Almeida, aprove tando bem a legalidade 

Comunistas,um gripo ritoit0 .ativo 
A presença do Par-

tido Comunista 
Brasileiro na 

Conferência Nacional de 
Saúde é marcante. Nas 
Paredes do Ginásio de Es-
Portes, pequenos cartazes 
convidam os "comunistas 
e seus amigos" para reu-
niões de avaliação da con-
ferência, enquanto seus 
correligionarios brasi-
lienses preparam grande 
festa cuja função é ani-
mar comunistas e simpa-
tizantes, oriundos das 
mais diversas regiões 
brasileiras. No pátio ex-
terno do Ginásio, uma 
banca de jornais vende 
publicacões do Partido 
que, na próxima terça-
feira, comemora 64 anos 
de existência. Os mais 
otimistas calculam que, 
entre os 5 mil participan-
tes do congresso, há 200 
comunistas. Isto, acres-
centam, "sem computar 
os simpatizantes". 

Márcio Almeida, 37 
anos, médico paranaen-
se, comunista militante, é 
um dos dois delegados do 
PCB na Conferência Na-
cional de Saúde. Ele é de-
putado estadual e preside 
a Comissão de Saúde da 
Assembléia Legislativa 
do Paraná. Márcio expli-
ca a marcante presença 
do Partidão na conferên-
cia como "resultado de 
um trabalho de muitas 
décadas, que privilegia 
saúde e educarão como 
áreas prioritárias". 

— O fato de haver, no 
meio médico, muitos co-
munistas, é sinal de que, 
neste setor, estamos co-
lhendo frutos de um tra-
balho que contou com 
apoio de personalidades 
históricas, como Samuel 
Pessoa e Carlos Gentile 
de Mello, nomes funda-
mentais no processo de 
luta por melhores condi-
cões de saúde no País.I 

Ambos militaram nas fi-
leiras do PCB". 

Comemorando o prazer 
de, participar, legalmen-
te, da Conferência Nacio-
nal de Saúde, pela primei-
ra vez, o Partidão não 
mede esforcos na divul-
gação de suas idéias e na,  
ampliação de sua partici-
pação. Só que o trabalho 
não começou na última 
segunda-feira, no Ginásio 
de Esportes. "Comecou 
bem antes", esclarece 
Márcio Almeida. 

— Participamos ativa-
mente das reuniões pré-
vias setoriais que prepa-
raram teses e elegeram 
delegados para a confe-
rência. E concordamos 
plenamente com a repre-
sentacão, neste congres-
so, de entidades como a 
CUT, a Conclat, o Conam  

(Conselho Nacional de 
Associacões de Morado-
res), e com o direito dos 
partidos políticos envia-
rem dois delegados. Os 
nossos estão aqui e acre-
dito que os outros parti-
dos também enviaram 
seus representantes. 

Em reuniões prévias, o 
PCB preparou as teses 
que trouxe para aprecia-
ção da plenária, já devi-
damente impressas no 
jornaizinho Socialismo é 
Saúde, que em quatro pá-
ginas expõe as idéias dos 
comunistas para o setor. 
Márcio Almeida, porém, 
avisa que não se trata de 
uma posição fechada, or-
todoxa: "Por isso, esta-
mos nos reunindo para 
reavaliar as idéias colo-
cadas em debate e a con-
tribuicão que podeMos 
dar e receber". 


